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RESUMO 

A abordagem desse estudo foi a partição dos recursos alimentares entre quatro espécies de 

morcegos frugívoros filostomídeos: Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758), Artibeus 

lituratus (Olfers, 1818), Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) e Sturnira lilium (E. 

Geoffroy, 1810) e a influência de pequenos fragmentos florestais na diversidade de morcegos 

que neles ocorrem, considerando que a ecologia do comportamento determina que menos 

espécies e mais indivíduos ocupem as zonas de transição, e que mais espécies com menor 

número de indivíduos procurem o núcleo da floresta. Durante 15 meses, 247 indivíduos, de 13 

espécies, foram capturados em 45 coletas periódicas num fragmento de 3,6ha de floresta 

estacional semidecidual localizado no curso superior da planície de inundação do rio Paraná 

(PIARP). O objetivo foi testar se quatro espécies de morcegos frugívoros buscam alimentos 

distintos, evitando a competição direta. Foram analisadas 41 amostras de fezes e as quatro 

espécies são ecologicamente simpátricas e exploram de forma diferente o ambiente; elas 

podem competir, mas coexistem devido à ingestão de recursos diferenciados. Os dados 

confirmam a sua importância na dispersão de diferentes grupos de plantas, principalmente dos 

gêneros Piper, Solanum e Ficus. Para testar o efeito de borda, oito espécies, com 116 

indivíduos, foram capturadas na borda; oito, com 68 indivíduos, coletadas a 25m da borda; e 

dez, com 63 indivíduos, coletadas no núcleo do fragmento. Presume-se que o fragmento não é 

suficiente para manter populações constantes de morcegos, pois, além do pequeno tamanho, 

não tem qualidade para suportar muitas espécies. Diferente do que ocorre na periferia, no 

núcleo da floresta há menos modificações na estrutura da mata, o que ajuda a proteger maior 

número de espécies; entretanto, em matas menores há decréscimo nas populações devido ao 

pequeno tamanho do núcleo. Para a manutenção da diversidade são necessárias matas com 

núcleo de tamanho razoável, onde maior número de espécies pode conviver.  

Palavras-chave: Morcegos. Frugivoria. Competição. Relação planta-animal. Núcleo. Planície                  

de inundação. Rio Paraná.  

 

 

 



 

 

 

Resource partiotioning among bats from de floodplain of the upper Parana rive 

and the influence of small fragments in its diversity 
 

ABSTRACT 

The present study addresses food resources partitioning of four frugivorous bats species: 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758), Artibeus lituratus (Olfers, 1818), Platyrrhinus 

lineatus (E. Geoffroy, 1810) and Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810), and the influence of 

small forest fragments on bats diversity that occur in these fragments, considering that 

behavior ecology postulates that less species and more individuals occupy the transition 

zones, and that more species with smaller number of individuals reach for the forest nucleus. 

During 15 months, 247 individuals of 13 species were captured in 45 periodic samplings in a 

3,6 ha seasonal SEMIDECIDUAL forest, located in the upper course of the Paraná River 

floodplain. The aim of the study was to test if four species of frugivorous bats search for 

different food resources, avoiding direct competition. A total of 41 feces samples were 

analyzed. All the four species are sympatric and exploit the environment in different ways; 

they might compete, however they coexist due to the ingestion of different resources. Data 

confirm their importance in the dispersal of several plant groups, mainly of the genus Piper, 

Solanum and Ficus. To test the board effect, eight species, with 116 individuals, were 

captured in the boarder; eight, with 68 individuals, collected 25m away from the boarder, and 

ten, with 63 individuals, collected in the fragment nucleus. We assumed that the fragment is 

not large enough to maintain constant bats populations, due to its small size and lack of 

quality to support several species. Differently of the boarder, the forest nucleus presents less 

alterations in the woods structure, which provides protection to a larger number of species; 

however, in smaller fragments, there is a population decay due to the nucleus reduced size. To 

maintain bats diversity, forest fragments with a reasonable nucleus size are required, were a 

larger number of species may coexist. 

Keywords: Bats. Frugivory. Competition. Animal-plant relationships. Nucleus. Floodplain.   

Parana River.     
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1 INTRODUÇÃO 

 

Pertencentes à ordem Chiroptera, palavra derivada do grego cheir (mão) e pteron 

(asa), os morcegos são os únicos mamíferos com capacidade de voar. Distribuem-se em 18 

famílias, num total de 202 gêneros e 1 120 espécies (Simmons 2005) — representam 22% da 

mastofauna mundial, constituída por 5 416 espécies (Solari & Baker 2007) —, e só não estão 

presentes em algumas ilhas oceânicas isoladas e nas calotas polares (Kunz & Pierson 1994). 

No neotrópico, formam um grupo rico e abundante (Patterson et al. 2003).  

No Brasil já foram registrados 64 gêneros e 167 espécies, de nove famílias: 

Furipteridae (1 espécie), Natalidae (1), Noctilionidae (2 espécies), Mormoopidae (4), 

Thyropteridae (4), Emballonuridae (15), Vespertilionidae (24), Molossidae (26) e 

Phyllostomidae (90) (Peracchi et al. 2006).  

Há muito tempo se sabe que os Phyllostomidae desempenham importante papel na 

disseminação de sementes (Van der Pijl 1957), e que, entre os mamíferos, são os principais 

dispersores (Gardner 1977). Os morcegos frugívoros podem espalhar as sementes quando 

estão em voo, o que faz com que sua dispersão atinja grandes extensões, muitas vezes 

ajudando na recuperação de áreas degradadas (Garcia et al. 2000). Espécies como Artibeus 

lituratus (Olfers, 1818), Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758), Sturnira lilium (E. Geoffroy, 

1810) e Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) são potenciais dispersoras de plantas 

pioneiras e dão início a um reflorestamento natural, pois se alimentam sem destruir as 

sementes dos frutos de solanáceas, piperáceas, moráceas e cecropiáceas (Charles-Dominique 

1986, Muller & Reis 1992, Fabián et al. 2008). 

A maioria dos estudos sobre partição de recursos entre morcegos frugívoros foi 

realizada em países da América Central como Costa Rica e Panamá (McNab 1971, Howell & 

Burch 1974, Heithaus et al. 1975, Humphrey & Bonaccorso 1979, Fleming 1986, 1991); no 

Brasil, alguns dos trabalhos com morcegos frugívoros que merecem destaque são os de 

Sazima e Sazima (1978), Muller e Reis (1992), Lima e Reis (2004) e Fabián et al. (2008). As 

explicações sobre a forma como as espécies dividem seus recursos alimentares em ambientes 

tropicais e em áreas alagáveis estão baseadas no fato de que muitas espécies semelhantes 

coexistem em um mesmo hábitat graças à diversidade deste e à maneira como elas o utilizam, 

pois variam pelo menos uma das três dimensões básicas do nicho: espaço, tempo e alimento 

(Pianka 1974).  
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Num hábitat, a diversidade e a densidade dos morcegos estão relacionadas, de acordo 

com Tamsitt (1967) e Humphrey e Bonaccorso (1979), principalmente com a quantidade de 

alimento disponível; e, segundo Odum e Barrett (2007), em matas de tamanho razoável, onde 

existem mais nichos em condições naturais, maior é o número de espécies potencialmente 

capazes de sobreviver.  

Diversos estudos enfocaram a relação existente entre a fragmentação dos hábitats e a 

perda de espécies de morcegos, entre eles Fenton et al. (1992), Estrada et al. (1993), Pedro 

(1998) e Cosson et al. (1999). Alguns fragmentos ainda suportam diversas espécies, mas é 

importante salientar que a riqueza destas está fortemente associada ao tamanho daqueles 

(Estrada & Coates-Estrada 2002) — a fragmentação modifica grandemente a diversidade, o 

que ocorre mais rapidamente em remanescentes pequenos que nos grandes (Cosson et al. 

1999).  

A Mata Atlântica, um dos mais ricos e ameaçados biomas brasileiros, além de 

reduzida está fragmentada em pequenas porções remanescentes, geralmente isoladas umas das 

outras, e dentro de uma paisagem alterada pela ação antrópica (Fundação SOS Mata Atlântica 

& INPE 2002). No Brasil, a fragmentação das áreas florestadas está diretamente ligada ao uso 

da terra, e a maior parte dos fragmentos remanescentes é propriedade particular (Viana et al. 

1997).  

O pequeno fragmento aqui estudado faz parte da planície de inundação do alto rio 

Paraná (PIARP), a qual está inserida na Mata Atlântica. A formação florestal da PIARP é do 

tipo estacional semidecidual (Campos & Souza 1997), e com considerável diversidade 

vegetal, o que faz com que seus ambientes suportem número razoável de espécies; ocorrem, 

nela, 17 espécies de morcegos (Ortêncio Filho & Reis 2009).  

As áreas verdes intocadas ficam cada vez menores e, muitas vezes, só o seu núcleo 

continua intacto; este, se for pequeno demais, torna-se insuficiente para manter populações de 

mamíferos (Goodman & Rakotondravony 2000). O fato de que as espécies animais e vegetais 

são, frequentemente, adaptadas ao ambiente as tornam sensíveis aos aumentos nos níveis de 

luz, a mudanças na temperatura e na umidade, e ao ressecamento causado pelo vento 

(Zimmerman & Bierregaard 1986). Tais modificações podem fazer com que desapareçam 

rapidamente, resultando em alterações na composição da comunidade local. 

Quando a mata é maior, o número de dimensões de nicho aumenta e mesmas espécies 

podem se agrupar diferentemente, o que reduz a assimetria da competição. Em ambientes 

mais agrestes, com mais possibilidades de abrigo, maior proteção e variabilidade de 

alimentos, estabelecem-se, para cada espécie, dimensões importantes para a sobrevivência a 



13 

 

longo prazo (Odum & Barrett 2007). Assim, matas grandes são de extrema importância, pois, 

apesar do efeito de borda, o núcleo continua preservado e com tamanho razoável, e neles as 

espécies podem realizar suas atividades básicas protegidas de competidores e predadores, e 

das mudanças climáticas (Pianka 1994).  

A região que compreende a PIARP, em razão da sua importância ecológica, coloca-se 

entre as áreas críticas a serem preservadas. Nela, a ação antropogênica está relacionada ao 

desmatamento para a agricultura de várzea, praticada nos locais alagáveis, o que pressupõe o 

uso de agrotóxicos, os quais podem ser carreados para os corpos de água e para as lagoas 

marginais, para criadouros naturais e áreas de alimentação de várias espécies (Agostinho & 

Zalewski 1996). Os morcegos vêm sendo ameaçados, ao longo do tempo, principalmente pelo 

desmatamento (Reis et al. 2006), devido ao desequilíbrio que este traz aos diversos 

componentes do ecossistema. 

Considerando-se o contexto atual da PIARP, este estudo aborda a partição de recursos 

entre os quirópteros da planície de inundação do alto rio Paraná (Mato Grosso do Sul, Brasil) 

e a influência do tamanho do núcleo de pequenos fragmentos na sua diversidade.  
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(Chiroptera: Phyllostomidae) na planície de inundação do alto rio Paraná, Brasil 

 

Cibele Maria Vianna Zanon
1 

& Nelio Roberto dos Reis
2 

1 
Programa de Pós-Graduação em Ecologia de Ambientes Aquáticos Continentais, Universidade Estadual de 

Maringá, Av. Colombo N
o
 5 790, Blocos H90/G90, Campus Universitário, Maringá, Paraná Brasil. Fax (55) (44) 

30114626 - ramal 4626; cibelezanon@yahoo.com.br  
2
 Laboratório de Ecologia de Mamíferos, Departamento de Biologia Animal e Vegetal, Universidade Estadual de 

Londrina, Londrina, Paraná, Brasil; nrreis@uel.br 

 

Abstract: Partition of food resources among four species of frugivorous bats 

(Chiroptera: Phyllostomidae). Partition of food resourses was studyed among four species 

of frugivorous bats of the families Phyllostomidae: Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758), 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818), Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) e Sturnira lilium 

(E. Geoffroy, 1810). During 15 months, samplings were made in the Upper Paraná River 

Floodplain aiming to verify if bat species, although with similar food habits and habitats, 

belonging to the same guild, search for distinct food, in order to avoid direct competition. To 

the diet identification, the collected animals were put in cotton bags for approximately 40min 

and after they defecate they were released; in many cases defecation occurred in the moment 

of the capture. 149 individuals and 41 feces samples were collected. All four coexistent 

species are ecologically sympatric and explore the environment in different ways. Any niche 

overlap in one dimension can be low in the other dimensions. The bat species can compete, 

but they coexist due to the ingestion of distinct resources. Data confirm the importance of this 

to the dispersion of different plant groups, mainly the genera Piper, Solanum e Ficus, that 

become more viable after passing by bats digestive tract, meaning they germinate in higher 

numbers and in a shorter time. 

 

Key words: Bats, frugivory, guild, competition, seed dispersal.  
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2.1 INTRODUÇÃO  

 

Os morcegos frugívoros estão entre os principais dispersores de sementes porque 

podem voar grandes distâncias e alimentam-se de frutos de espécies importantes para a 

formação de novas florestas, caso das piperáceas, solanáceas, moráceas e cecropiáceas 

(Fabián et al. 2008). Ao defecar durante o voo, favorecem o plantio natural das sementes, o 

que os torna fundamentais na dinâmica dos ecossistemas naturais (Van der Pijl 1957, Vogel 

1969, Charles-Dominique 1986, 1993, Charles-Dominique & Cooper 1986). Entre os seus 

processos ecológicos relevantes estão as interações com determinadas plantas: a 

quiropterofilia, relacionada à polinização, e a quiropterocoria, que demonstra a relação entre 

morcegos e a dispersão de sementes (Sazima et al. 1994).  

Phyllostomidae, a principal e mais numerosa família dos quirópteros que ocorrem no 

Brasil, tem papel de destaque na dispersão de sementes (Heithaus 1982), sendo considerada 

importante na recuperação de áreas degradadas (Whittaker & Jones 1994). O estudo da 

dispersão com espécies frugívoras mostra quais se alimentam de determinado gênero de 

planta, e avalia como elas processam os frutos ingeridos e tratam as sementes, a viabilidade 

destas após passar pelo seu trato digestório, o local em que são depositadas e a distância da 

dispersão que realizam (Schupp 1993). Alguns morcegos são especializados em frutos e 

extremamente adaptados, caso dos Carolliinae (Mello 2002) e Stenodermatinae (Zortéa 2007). 

No mundo, é conhecido que em torno de um quarto das espécies de morcegos comem 

apenas frutos ou tem sua dieta complementada por estes (Gardner 1977, Fenton et al. 1992). 

No Brasil, 32 espécies — o que representa 19% do total de espécies encontradas no país — 

incluem, em sua dieta, itens vegetais (Fabián et al. 2008). Como muitas investem em frutos, 

pode haver competição interespecífica; esta diz respeito a qualquer relação entre as 

populações de duas ou mais espécies que possa afetar desfavoravelmente o seu crescimento e 

a sua sobrevivência (Odum & Barrett 2007). É frequente verificar que os organismos 

intimamente relacionados, com tipos fisionômicos ou hábitos de vida semelhantes, não 

ocorrem nos mesmos lugares; quando ocorrem, o alimento usado é diferente ou manifestam 

atividades em horários alternados, ou, então, ocupam estratos de algum modo distintos (Dajoz 

2005, Odum & Barrett 2007). 

Segundo Towsend et al. (2006:136), nicho ecológico ―se refere às maneiras pelas 

quais tolerâncias e necessidades interagem na definição de condições e recursos necessários a 

um indivíduo ou (uma espécie) a fim de cumprir seu modo de vida‖. É difícil estabelecer até 
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onde a sobreposição pode prejudicar uma das espécies e, geralmente, as observações mostram 

que a regra é haver uma para cada nicho, como demonstrado por Gause (1934). Duas espécies 

não podem ter exatamente o mesmo nicho, mas podem ter características morfológicas e 

fisiológicas parecidas (Pianka 1974). 

Os limites de ocupação de um segmento de nicho particular por um organismo 

determinam a amplitude ou largura do nicho (B), e esta pode ser utilizada para verificar o uso 

dos recursos alimentares. Espécies com limites estreitos e pouca flexibilidade ocupam nichos 

especializados; as generalistas, com grandes tolerâncias, ocupam nichos amplos.  

O objetivo deste estudo foi testar se os morcegos frugívoros da planície de inundação 

do alto rio Paraná (PIARP), localizada entre os Estados de Mato Grosso do Sul e Paraná 

(PIARP), mesmo com hábitos alimentares e hábitats semelhantes, isto é, pertencentes à 

mesma guilda, buscam alimentos distintos, evitando a competição direta através da partição, 

da amplitude e da sobreposição da dieta. 

  

2.2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

A Planície de Inundação do Alto Rio Paraná, faz parte da bacia do rio Paraná e 

abrange toda a região Centro Sul da América do Sul, perfazendo 2 800 000km
2
, com afluentes 

que drenam desde a borda oriental dos Andes até a Serra do Mar.  

O clima da região é subtropical úmido (Cfa), segundo a classificação de Köppen; as 

temperaturas médias nos meses mais frios não são inferiores a 18
o
C (mesotérmico) e nos mais 

quentes ficam acima de 22
o
C. A precipitação pluviométrica anual mantém-se entre 1 400mm 

e 1 500mm; os meses de dezembro, janeiro e fevereiro são os mais chuvosos e os de junho, 

julho e agosto, os menos chuvosos (Fuem. Nupélia 1991), o que caracteriza dupla 

estacionalidade climática. O tipo de solo predominante é o latossolo, principalmente o roxo, 

um solo profundo e de alta fertilidade cuja origem é a calha do rio Paraná (IBGE 1992, 

Torezan 2002).  

Num levantamento florístico realizado na região por Souza e Kita (2002) foram 

identificadas 652 espécies vegetais. As famílias botânicas que caracterizam são Leguminosae, 

Poaceae, Euphorbiaceae, Myrtaceae, Rubiaceae, Cyperaceae e Asteraceae (Souza & Monteiro 

2005). Nas bordas dos fragmentos, as espécies vegetais mais encontradas pertencem a 

Solanaceae, Cecropiaceae, Moraceae e Piperaceae (Reis & Guillaumet 1983). 
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Este estudo foi realizado num fragmento de 3,6 ha da fazenda Unidas, localizada na 

margem direita do rio Baía, no município de Bataiporã, estado de Mato Grosso do Sul, Brasil, 

a 22
o
41’01’’ S e 53

o
17’34’’ W (Fig. 1). Esse fragmento é isolado por uma matriz destinada ao 

cultivo de espécies frutíferas, à pastagem e à regeneração natural (Souza 2004), e apresenta 

características das formações florestais que ocorrem na região: floresta estacional 

semidecídua aluvial e floresta semidecídua submontana (Campos & Souza 1997).  

 

Fig. 1. Localização da área de estudo. Fazenda Unidas, município de Bataiporã, estado 
de Mato Grosso do Sul, Brasil. 

 

Os trabalhos de campo aconteceram mensalmente entre agosto de 2006 e outubro de 

2007, e as técnicas de coleta foram adaptadas das descritas por Greenhall e Paradiso (1968). 

Foram utilizadas nove redes armadas na borda e em trilhas no interior da mata, entre as 

árvores, entre 0,5m e 3m acima do solo, as quais permaneceram abertas por 12h em cada noite 

de coleta, totalizando esforço de captura de 145 800m
2
h (Straube & Bianconi 2002).  

Os animais coletados tiveram seus dados anotados como: local de captura e medida do 

antebraço direito (AN), para avaliar o tamanho corporal e a identificação taxonômica, 

conforme Vizotto e Taddei (1973), Jones Jr. e Carter (1976) e Reis et al. (1993), e confirmada 

no Instituto de Biologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, pelo Prof. Dr. 

Adriano Lúcio Peracchi. A lista das espécies foi confeccionada seguindo o ordenamento 

taxonômico proposto por Simmons (2005).  
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Para a determinação da dieta, amostras de fezes foram coletadas. Para isso, os animais 

capturados eram colocados em sacos de algodão por aproximadamente 40min (Muller & Reis 

1992), e, após defecarem, eram soltos; em muitos casos, a defecação ocorreu no momento da 

captura. As sementes encontradas nas fezes foram secas, separadas manualmente e 

identificadas com auxílio de um microscópio estereoscópio. Cada amostra foi analisada 

qualitativamente para posterior identificação, e comparada com o material do herbário da 

Universidade Estadual de Maringá e do herbário da Universidade Estadual de Londrina.  

Para o cálculo das porcentagens dos recursos ingeridos foi usado o número de 

indivíduos de uma espécie que se alimentaram de determinada planta (Muller & Reis 1992); 

para o da amplitude, foi usado o índice de Levins (B), B =1/Σpj
2
, onde, B é a medida da 

amplitude do nicho trófico e pj a proporção (%) do item j na dieta total (uma amostra fecal) 

(Krebs 1998). Maiores valores de B indicam que a amplitude é maior, ou seja, que a espécie é 

mais generalista em comparação com as outras; menores valores de B denotam as 

especialistas.  

Para o cálculo da sobreposição (O), foi utilizado o índice de Pianka (1973), 

 
no qual O12 é a sobreposição de nicho entre indivíduos/espécies 1 e 2; Pi2 é a porcentagem do 

item i na dieta do indivíduo 2; e Pi1, a porcentagem do item i na dieta do indivíduo 1. Os 

resultados observados foram calculados entre os pares de espécies, variando de 0 a 1: zero 

corresponde a nenhuma sobreposição e 1, à sobreposição total no uso do recurso. O modelo 

nulo foi usado para testar a significância da sobreposição de nicho, comparando-se os valores 

médios de O com os valores médios simulados (comunidade sem competição) (Gotelli & 

Graves 1996) e utilizado o programa EcoSim 7 (Gotelli & Entsminger 2009).  

 

2.3 RESULTADOS 

 

Foram capturados 149 indivíduos, pertencentes a quatro espécies de Phyllostomidae: 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758), Artibeus lituratus (Olfers, 1818), Platyrrhinus 

lineatus (E. Geoffroy, 1810) e Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810). De A. lituratus foram 

capturados 128 indivíduos (86% do total de indivíduos coletados); de P. lineatus, 17 
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indivíduos (11,4% do total); de C. perspicillata e S. lilium, dois indivíduos (cada uma 

perfazendo 1,34% do total). 

Foram analisadas 41 amostras de fezes, e cada uma apresentou apenas um item. As 

plantas consumidas pelos morcegos pertencem a Cecropiaceae, Moraceae, Piperaceae e 

Solanaceae. A dieta de A. lituratus foi a mais diversificada: Cecropiaceae (50%) e Moraceae 

(29%), além de Piperaceae (8,3%) e Solanaceae (12,5%); C. perspicillata consumiu 100% 

frutos de Piperaceae; P. lineatus concentrou sua alimentação em Cecropiaceae (54%) e 

Moraceae (46%); nas amostras de S. lilium foram encontradas sementes pertencentes, 

predominantemente, a Solanaceae (Fig. 2).  

Artibeus lituratus

0 20 40 60 80 100

Cecropia

Ficus 

Piper

Solanum

Platyrrhinus lineatus

0 20 40 60 80 100

Cecropia

Ficus 

Piper

Solanum

 

Sturnira lilium

0 20 40 60 80 100

Cecropia

Ficus 

Piper

Solanum

Carollia perspicillata

0 20 40 60 80 100

Cecropia

Ficus 

Piper

Solanum

 
Fig. 2. Porcentagem das preferências alimentares de quatro espécies de 
morcegos frugívoros da fazenda Unidas, município de Bataiporã, estado de Mato 
Grosso do Sul, Brasil.  

 

Artibeus lituratus apresentou a maior amplitude, seguido de P. lineatus; S. lilium e C. 

perspicillata que foram mais especializadas no uso dos frutos (Tabela 1).  

TABELA 1 

Valores da amplitude de nicho (B) das espécies de 
morcegos frugívoros da fazenda Unidas, município de 
Bataiporã, estado do Mato Grosso do Sul, Brasil.  

Espécie Amplitude de nicho 

Artibeus lituratus 2.8  

Platyrrhinus lineatus  2.0  

Sturnira lilium  1  

Carollia perspicillata 1  
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Artibeus lituratus e P. lineatus tiveram maior sobreposição no uso dos recursos 

(O =0.95); S. lilium e C. perspicillata apresentaram valores de sobreposição menores 

(O <0.25) ou nulos (Tabela 2).  

TABELA 2 

Valores da sobreposição de nicho (O) das espécies de morcegos frugívoros da fazenda 
Unidas, município de Bataiporã, estado de Mato Grosso do Sul, Brasil.  

Sobreposição 
de nicho 

Artibeus 
lituratus 

Platyrrhinus 

lineatus 
Sturnira 

lilium 
Carollia 

perspicillata 

Artibeus lituratus  0.95 0.22 0.13 

Platyrrhinus lineatus    0 0 

Sturnira lilium     0 

Carollia perspicillata      

 

O valor médio de sobreposição (0.22) calculado para a comunidade de morcegos 

frugívoros foi menor que o valor médio simulado (0.40; p <0.05 para uma comunidade 

hipotética sem competição). Isso indica que, apesar de aparentemente existir sobreposição de 

nicho entre algumas espécies (A. lituratus e P. lineatus, por exemplo), esse valor não é 

significativo para essa comunidade.  

 

2.4 DISCUSSÃO 

 

Das 60 espécies de morcegos encontradas no Paraná, os filostomídeos predominam, 

perfazendo 45% do total (Reis et al. 2008). No presente estudo, as redes foram armadas ao 

nível dos frutos das árvores disponíveis (entre 0,5 e 3m acima do chão), onde se concentram 

esses frugívoros. Nas áreas de borda, onde também foram feitas coletas, há grande 

concentração de plantas piperáceas, solanáceas, cecropiáceas e moráceas, que servem como 

suporte alimentar para inúmeras espécies de aves, macacos e morcegos (Charles-Dominique 

1986).  

Os hábitos alimentares dos morcegos capturados indicaram que, embora o seu hábitat 

seja semelhante, o alimento que consomem é diferente, não ocorrendo competição direta. C. 

perspicillata só consumiu Piper e S. lilium, Solanum. Artibeus lituratus utilizou maior 

variedade de frutos, seguido de P. lineatus. Isso mostra que há partilha dos recursos pelas 

quatro espécies, embora convivam no mesmo estrato florestal.  

Os morcegos frugívoros utilizam, em sua alimentação, diferentes espécies vegetais 

(Fabián et al. 2008), e os dados coletados confirmaram a sua importância na dispersão de 
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diferentes grupos de plantas, principalmente dos gêneros Piper, Solanum e Ficus, que ficam 

mais viáveis ao passar pelo trato digestório, isto é, germinam em maior número e em menor 

tempo (Reis & Guillaumet 1983, Figueiredo & Perin 1995).  

Um dos principais fatores que reduzem o potencial de competição é a divergência na 

dieta, e a competição interespecífica aciona várias adaptações seletivas que aumentam a 

coexistência em uma área (Odum & Barrett 2007). A partilha ficou mais evidente entre C. 

perspicillata, S. lilum e P. lineatus, que investem em alimentos compatíveis com seu 

tamanho, podendo, ainda, ter o mesmo local de forrageio e o mesmo horário de atividade 

(Reis 1984). Artibeus lituratus, de maior tamanho, investiu em todos os itens possíveis, 

demonstrando seu alto potencial adaptativo e sua força física (Zortéa 2007).  

Carollia perspicillata também tem sido observada em outros estudos mostrando sua 

predominante alimentação por espécies de Piper, e isso explica sua coexistência com outras 

espécies frugívoras (Fleming 1986, Marinho-Filho 1991, Muller & Reis 1992, Pedro & 

Passos 1995, Sipinski & Reis 1995, Pedro & Taddei 1997, Mikich 2002, Mello et al. 2004). O 

grande consumo de Piper por C. perspicillata pode ter relação com os diferentes períodos de 

floração e frutificacão das plantas desse gênero no decorrer do ano (Fleming 1991, Marinho-

Filho 1991) e com o fato de que os seus frutos ficam dispostos mais facilmente, separados das 

folhas, caso das pimentas (Reis & Guillaumet 1983).  

Sturnira lilium está adaptada a consumir frutos de espécies de Solanum (Marinho-

Filho 1991, Muller & Reis 1992, Sekiama 1996). Solanaceae possui 85 gêneros, nos quais 

estão incluídos Solanum, Cestrum, Lycium, Physalis, Nicotiana e mais de 2 200 espécies que 

se distribuem por todo o mundo, desde as zonas temperadas até as áreas tropicais, 

especialmente na América do Sul, onde existem 38 gêneros endêmicos (Lawrence 1951).  

Platyrrhinus lineatus teve a alimentação concentrada em plantas de Moraceae, do 

gênero Ficus, assim como o encontrado por Fleming (1988), mas pode consumir 

infrutescências de Cecropia pachystachya (Howell & Burch 1974, Muller & Reis 1992, Pedro 

& Taddei 1997), Cecropia glaziovii, Arecaceae, Clusiaceae, Euphorbiaceae, Icacinaceae, 

Lytraceae, Rhamnaceae, Rosaceae, Solanaceae (Fabián et al. 2008). 

Artibeus lituratus apresentou maior número de indivíduos, o que corrobora os dados 

de outros autores (Reis & Muller 1995, Sekiama 2003, Gallo et al. 2008), e isso se deve à sua 

alta capacidade de adaptação: ajusta-se às mudanças bruscas do meio ambiente (Muller & 

Reis 1992) e come o maior número de espécies de frutas (Fleming 1986), sendo muito comum 
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em ambientes alterados — o que não é bom para a diversidade, pois, em geral, quase todo o 

espaço é ocupado por ele.  

De acordo com Pianka (1994), existem organismos mais bem adaptados, que toleram 

melhor as mudanças do que outros; dominam o hábitat, pois têm alimentação mais 

diversificada, diminuindo a competição. A. lituratus tem dieta tão ampla quanto os meios 

permitem (Oprea et al. 2007), e, neste estudo, mesmo consumindo mais Cecropia, apresentou 

o maior número de itens, o que vai ao encontro dos resultados de outros estudos (Muller & 

Reis 1992, Sekiama et al. 2001, Gallo et al. 2008). Embora coma de tudo, seja fisicamente 

mais forte e não tenha competidores, prefere otimizar sua energia ingerindo o que está 

disponível.  

As quatro espécies são consideradas exclusivamente frugívoras, mas Willig et al. 

(1993) registraram a inclusão de insetos ou outros tipos de alimento em sua dieta. Há relatos 

de nectarivoria para P. lineatus (Sazima 1976) e A. lituratus (Heithaus et al. 1975, Sazima et 

al. 1994), e de P. lineatus se alimentando de insetos (Fleming 1982). As quatro são 

ecologicamente semelhantes e coexistem porque exploram de forma diferente o ambiente; há 

certa competição entre elas, mas a coexistência é possível devido à ingestão de recursos 

diferenciados.  

As espécies coexistem como resultado de respostas evolutivas à competição 

interespecífica, ajustando-se aos recursos disponíveis nos hábitats (Miller Jr. 2007). Os 

morcegos frugívoros estudados partilharam os recursos alimentares, e, assim, diminuindo a 

competição, o que aumenta as possibilidades de coexistirem.  

 

RESUMO 

Este estudo abordou a partição dos recursos alimentares entre quatro espécies de morcegos 

frugívoros filostomídeos: Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758), Artibeus lituratus (Olfers, 

1818), Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) e Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810). 

Durante 15 meses, coletas foram realizadas na planície de inundação do alto rio Paraná 

(PIARP) com o objetivo de verificar se elas, mesmo com dietas e hábitats semelhantes, e 

pertencentes à mesma guilda, buscam alimentos distintos, evitando a competição direta. Para 

a identificação da dieta, os animais coletados eram colocados em sacos de algodão por 

aproximadamente 40min, e, após defecarem, eram soltos; em muitos casos, a defecação 

ocorreu no momento da captura. Foram coletados 149 indivíduos e 41 amostras de fezes. As 
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quatro espécies são ecologicamente simpátricas e exploram de forma diferente o ambiente; 

elas podem competir, mas coexistem devido à ingestão de recursos diferenciados. Os dados 

confirmam a sua importância na dispersão de diferentes grupos de plantas, principalmente dos 

gêneros Piper, Solanum e Ficus. 

 

Palavras-chave: morcegos, frugivoria, guilda, competição, dispersão de sementes. 
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Abstract: The influence of the size of small fragments nucleus in bats diversity 

(Mammalia: Chiroptera) in the Upper Paraná River Floodplain – Mato Grosso do Sul, 

Brazil. The aim of this work was to verify the importance of the nucleus of little fragments of 

forest to the maintenance of bat species richness, considering that behavioral ecology 

determines that fewer species and more individuals occupy transitional areas and that more 

species with fewer individuals occupy the forest nucleus. During 15 months, 247 individuals 

of 13 species were captured in 45 periodical samplings in a seasonal semideciduous forest 

fragment with 3.6ha located in the higher course of Upper Paraná River Floodplain. Eight 

species, with 116 individuals, were collected on the edge; eight species, with 68 individuals, 

were collected 25m from the edge; and ten species, with 63 individuals were collected in the 

fragment nucleus. We presume that the fragment is not enough to keep constant bat 

populations because, besides the reduced area, the fragment has no quality to sustain species. 

Differently from what occurs on the edges, in the nucleus there are fewer modifications in the 

forest structure, what helps to maintain a higher number of species. However, in small area 

forests there is a decrease in populations because of the reduced size of the habitat and of the 

intact nucleus. The maintenance of diversity demands reasonable size forest nucleus, where a 

higher number of species may coexist. 

 

Key words: bats preservation, interior species, nucleus size, fragments, forest fragments, 

floodplain. 
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3.1 INTRODUÇÃO 

 

Os ecossistemas naturais têm sido modificados por um conjunto de influências 

humanas (Whitmore 1997). O desmatamento, causa mais comum da destruição de hábitats 

(Tanizaki-Fonseca & Moulton 2000), no final da década de 1980 era responsável, segundo 

Myers (1988), pela extinção de mais da metade dos hábitats dos animais silvestres na maioria 

dos países tropicais, inclusive no Brasil.  

Nos trópicos, já há bastante tempo, são altas as taxas anuais de desmatamento (Wilson 

1997, Brooks et al. 2002), e, em todo o mundo, a situação dos ambientes naturais complica-se 

a cada dia, devido às necessidades crescentes de consumo energético e alimento, as quais 

estão associadas ao aumento e à má distribuição da população (Miller Jr. 2007).  

Os mamíferos, de forma geral, pelos tamanhos variados e necessidades específicas, 

são especialmente afetados pela fragmentação (Bierregaard Jr. et al. 1992, Didham 1997), e 

esta pode modificar a sua diversidade e abundância; mudanças em tais parâmetros ocorrem 

mais rapidamente em fragmentos pequenos que nos grandes (Cosson et al. 1999).  

As espécies de morcegos que mais sofrem tais modificações são as de pequena 

distribuição geográfica, seja por serem mais sensíveis a hábitats alterados, seja por possuírem 

baixas populações locais (Altringham 1996). Em relação a esses mamíferos, há falta de 

conhecimento sobre seus requerimentos ecológicos e sobre como preservar a maioria das suas 

espécies, principalmente as mais suscetíveis a mudanças, que requerem maior integridade do 

hábitat (Racey 1982) e têm mais exigências (Lima 2008). Alguns remanescentes florestais 

ainda abrigam diversas espécies, no entanto, essa riqueza pode estar fortemente associada 

com a qualidade e o tamanho do fragmento (Estrada & Coates-Estrada 2002, Reis et al. 

2003). Ambientes mais heterogêneos espacialmente como, por exemplo, as matas primitivas, 

podem acomodar mais espécies porque possibilitam maior variedade de micro-hábitats e de 

microclimas, e mais refúgios para as presas, incrementando o espectro da variedade de 

recursos (Chiarello 1999).  

A fragmentação das matas tem gerado áreas de transição caracterizadas por alterações 

no microclima (Odum & Barrett 2007), consequência principalmente das mudanças de 

temperatura, luminosidade e umidade (Thies et al. 2006), variáveis que podem ter influência 

nas atividades de qualquer grupo animal (Primack & Rodrigues 2001) e, obviamente, nas dos 

morcegos (Racey 1982).  
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Myers (1983 apud Lugo 1997) sugeriu que ilhas que tiveram 90% das suas florestas 

bastante devastados devem ter perdido metade das suas espécies. Lugo (1997) afirma que não 

se conhece a natureza da relação entre a taxa de desmatamento e a perda de espécies, e que os 

cálculos de redução de diversidade têm que levar em conta tal relação. A fragmentação 

florestal e a perda de hábitat estão entre os principais fatores que ameaçam a biodiversidade, e 

a biologia da conservação busca compreender como estes atuam e quais medidas devem ser 

tomadas para minimizar seus efeitos (Paglia et al. 2006). 

A fragmentação dos hábitats produz, sobre as espécies, efeitos relacionados não 

apenas ao tamanho da área, mas também à sua qualidade. Este estudo foi realizado em um 

fragmento de 3,6ha no qual, há aproximadamente 15 anos, foi cortado o sub-bosque para 

exploração madeireira, prática comum na região em que se localiza. Após ser multado pelo 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), o 

proprietário da fazenda onde fica o fragmento foi obrigado a cercá-lo, e, nos anos 

subsequentes, não foram observadas, ali, ações prejudiciais — no entanto, à sua volta há 

intensa atividade antropogênica. Considerando essa situação, este trabalho teve como objetivo 

testar se o tamanho do núcleo desse fragmento — o seu local mais protegido, o que contém 

mais espécies vegetais e o que proporciona maior número de nichos — influenciou na 

diversidade das espécies de morcegos que ali ocorriam.  

 

3.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A área de estudo, um fragmento de floresta ripária do tipo estacional semidecidual de 

3,6ha localizado na fazenda Unidas, na margem direita do rio Baía, no município de 

Bataiporã, Mato Grosso do Sul, Brasil, a 22
o
41’01’’ S e 53

o
17’34’’ W.  

O rio Baía é um dos principais afluentes da planície de inundação do alto rio Paraná 

(PIARP), área localizada entre os estados de Mato Grosso do Sul e Paraná, de interesse em 

estudos ecológicos por ser a única em território brasileiro ainda livre de represamentos. A 

PIARP possui aproximadamente 200km de extensão a partir do leito do rio, e está delimitada, 

a montante, pela barragem da Usina Hidrelétrica Engenheiro Sérgio Motta (também chamada 

de Porto Primavera), e, a jusante, pelo reservatório de Itaipu (Agostinho & Zalewski 1996) e 

segundo a lei nº 11 428/2006, ela está inserida no bioma Mata Atlântica. Atualmente, devido 

à criação de gado de forma extensiva, sua vegetação foi reduzida a pequenos fragmentos 

florestais ao longo das margens do Baía.  
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Num levantamento florístico realizado por Souza e Kita (2002), foram identificadas 

652 espécies de plantas que caracterizam a PIARP. As famílias identificadas são 

Leguminosae (12,6%), Poaceae (7,1%), Euphorbiaceae (5,4%), Myrtaceae (5,4%), Rubiaceae 

(4,9%), Cyperaceae (4,1%), e Asteraceae (3,1%) (Souza & Monteiro 2005). O fragmento 

florestal da fazenda Unidas é isolado e cercado por pastagens, um pomar e uma pista para 

aviões, a qual fica em frente ao rio Baía (Fig. 1). O impacto causado pelo corte do sub-bosque 

não foi totalmente revertido em 15 anos de abandono, embora o fragmento ainda apresente 

características que o configuram como importante remanescente florestal.  

O clima da região é subtropical úmido (Cfa), segundo a classificação de Köppen; as 

temperaturas médias nos meses mais frios não são inferiores a 18
o
C e nos mais quentes ficam 

acima de 22
o
C. A precipitação pluviométrica se mantém entre 1 400mm e 1 500mm; o tipo de 

solo predominante é o latossolo, de alta fertilidade, que tem como origem a calha do rio 

Paraná (IBGE 1992; Torezan 2002).  

Os trabalhos de campo foram realizados mensalmente entre agosto de 2006 e outubro 

de 2007, por três noites consecutivas a cada mês. As técnicas de coleta foram adaptadas das 

descritas por Greenhall e Paradiso (1968), sendo utilizadas nove redes de 2,5x12m armadas na 

borda e em trilhas da mata, entre as árvores. As redes, colocadas entre 0,5m e 3m acima do 

solo, permaneceram abertas por 12h em cada noite de coleta, totalizando esforço de captura 

de 145 800m
2
h (Straube & Bianconi 2002) e foram armadas da borda para o interior do 

fragmento: três redes dispostas na margem da mata, três a 25m da borda e três a 50m, no 

núcleo do fragmento. Elas eram revistadas a cada 15minutos (Reis 1984). No momento da 

captura era realizada a medida do antebraço direito (AN) e anotada a metragem em que a rede 

estava armada (0, 25 e 50m).  

Os morcegos foram identificados junto às redes, e, nos casos duvidosos, levados ao 

Laboratório de Zoologia da Universidade Estadual de Maringá, onde, após a identificação, 

foram formolizados a 4%, conservados em álcool 70% e então enviados ao Museu de 

Zoologia da Universidade Estadual de Londrina (MZUEL), no qual foram depositados. As 

identificações foram feitas segundo Vizotto e Taddei (1973), Jones Jr. e Carter (1976), e Reis 

et al. (1993), e confirmadas no Instituto de Biologia da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro pelo Prof. Dr. Adriano Lucio Peracchi. A lista das espécies seguiu o ordenamento 

taxonômico proposto por Simmons (2005). 
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A riqueza esperada de espécies (S), tanto na borda como no interior do fragmento, foi 

obtida através da curva de rarefação, na qual os indivíduos são aleatorizados sem interferência 

do tamanho ou do formato das unidades amostrais (Hurlbert 1971, Gotelli & Colwell 2001). 

Para os cálculos de rarefação foi utilizado o programa Past 1.95 (Hammer et al. 2001). A 

aleatorização dos dados elimina a influência da ordem em que eles são incluídos na análise, o 

que resulta em uma curva suavizada (Colwell & Coddington 1994). A forma e a estrutura da 

curva, e o seu intervalo de confiança, fornecem indicações sobre a qualidade da amostragem 

(Longino & Colwell 1997, Moreno & Halffter 2000, Sampaio 2000).  

Dados de frequência de captura das espécies mais abundantes (com mais de dez 

indivíduos coletados) nas diferentes metragens, desde a borda até o núcleo do fragmento, 

foram analisados com o teste qui-quadrado para independência pelo programa estatístico 

BioEstat 5.0 (Ayres et al. 2007). 

  

3.3 RESULTADOS 

 

Oito espécies, com 116 indivíduos, foram capturadas na borda do fragmento; oito, 

com 68 indivíduos, a 25m da borda; e dez, com 63 indivíduos, no núcleo. O número de 

indivíduos e o de espécies coletadas em cada metragem em que as redes foram dispostas estão 

na Tabela 1.  

Não houve diferença entre a borda (0m) e 25m distante desta; na curva de rarefação a 

média se encontra dentro do intervalo de confiança (0m). Em relação ao núcleo do fragmento 

(50m distante da borda), a partir de 50 indivíduos amostrados a riqueza de espécies foi 

significativamente maior que a dessas duas áreas, não havendo sobreposição das médias com 

os intervalos, o que indica a presença, na comunidade, de espécies sensíveis à borda (Fig. 2). 

No entanto, as espécies apresentaram diferentes respostas em termos de abundância: enquanto 

na periferia a abundância foi maior que a diversidade, no núcleo foi observado o contrário 

(maior diversidade e menor abundância), isto é, neste o número de espécies foi maior. 

A curva de rarefação demonstra que a linha azul tende à estabilização; nessa metragem 

(0m da borda) o número de espécies não teria aumento significativo caso as amostragens 

continuassem. Pode-se afirmar o mesmo para a curva vermelha (25m). Já a curva verde (50m) 

mostra tendência a um aumento significativo de espécies caso as amostragens continuassem.  



37 

 
TABELA 1 

Número de espécies de morcegos e de indivíduos capturados, e porcentagem de captura nas 
diferentes metragens, fazenda Unidas, município de Bataiporã, Mato Grosso do Sul, Brasil.  

Taxon 
 
 

0m 
(Borda) 

 

25m 
distante 
da borda 

50m da borda 
(Núcleo do 
fragmento)  

Total de indivíduos 
e abundância 
relativa (%) 

Phyllostomidae     

Desmodontinae     

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810)  0 2 3 5-2 

Phyllostominae     

Phyllostomus discolor Wagner, 1843  0 0 1 1-0,4 

Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767)  2 3 0 5-2 

Carolliinae     

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758)  0 0 2 2-0,8 

Stenodermatinae     

Artibeus fimbriatus Gray, 1838  20 14 17 51-21 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818)  75 30 23 128-52 

Artibeus obscurus (Schinz, 1821)  0 2 0 2-0,8 

Artibeus planirostris (Spix, 1823) 9 8 7 24-10 

Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810)  3 7 7 17-7 

Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843)  0 0 1 1-0,4 

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 2 0 0 2-0,8 

Noctilionidae     

Noctilio albiventris Desmarest, 1818  1 0 1 2-0,8 

Vespertilionidae     

Myotis nigricans (Schinz, 1821)  4 2 1 7-2,8 

Total de indivíduos  116 68 63 247  

Total de espécies  8 8 10 13 
 

 
Fig. 2. Curva de rarefação e intervalo de confiança para as 
diferentes metragens (azul: 0m; vermelho: 25m; verde: 50m), 
fazenda Unidas, município de Bataiporã, Mato Grosso do Sul, 
Brasil. 
  

O teste qui-quadrado realizado para as espécies mais abundantes, com mais de dez 

indivíduos coletados (Artibeus lituratus, A. planirostris, A. fimbriatus e Platyrrhinus lineatus), 
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apresentou valor de 15,733 com p =0,0153 significativo (p <0,05), mostrando que nas metragens 

0, 25 e 50m houve diferença no número de indivíduos capturados.   

 

3.4 DISCUSSÃO  

 

Todas as espécies da fauna e da flora que ocorrem em fragmentos têm importância 

para a continuidade da homeostase (Cavalcanti 2003), e as alterações antrópicas nos hábitats 

têm resultado na redução da diversidade biológica, o que certamente trará extinção de 

espécies (Wilson 1997). A Mata Atlântica (onde se localiza o fragmento estudado), já 

extremamente devastada, corre o risco de dizimação mesmo antes de se ter conhecimento da 

sua riqueza e das interações nas suas comunidades (Erwin 1997). Como não há tecnologia 

para restaurar ambientes degradados, é preciso, pelo menos, conhecer o que ainda resta desse 

ecossistema (Kageyama & Gandara 2003), para propor ações de recuperação e preservação.  

Assim, qualquer fragmento da PIARP deve ser prioridade para a conservação da 

biodiversidade, como em outros locais do mundo (Myers et al. 2000, Mittermeier et al. 2004). 

Apesar de sua extraordinária riqueza, as florestas tropicais como a estudada estão entre os 

mais frágeis ecossistemas do mundo, e o monitoramento de lugares que já foram devastados 

mostra que a regeneração pode levar muitos anos, e, inclusive, não ocorrer naturalmente 

(Goméz-Pompa et al. 1972, Caufield 1985). 

A história natural das espécies que pertencem à ordem Chiroptera no Mato Grosso do 

Sul permanece pouco estudada, e o hábito noturno dos morcegos dificulta conhecê-los 

melhor. Entretanto, já se conhece a sua importância para os ecossistemas, como sua interação 

com as plantas (dispersão e polinização, por exemplo). O seu potencial de dispersão, devido 

ao forrageio e à grande mobilidade (percorrem grandes distâncias), os torna fundamentais na 

manutenção e regeneração das matas, e determinantes para a estruturação da vegetação, 

principalmente em fragmentos pequenos (Neuweiler 2000, Helversen & Winter 2003).  

No neotrópico, pelo menos 500 espécies de plantas, de 96 gêneros (Vogel 1969), e 

25% das espécies de árvores são dispersos por eles (Huber 1910, Van der Pijl 1957, 

Humphrey & Bonaccorso 1979). Além disso, são controladores eficientes de populações de 

insetos (Goodwin & Greenhall 1961), pois certas espécies chegam a comer 500 indivíduos 

por hora (Griffin et al. 1960). 
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A maioria dos morcegos possui necessidades ecológicas específicas e precisa de 

hábitats favoráveis e de tamanhos razoáveis (Law et al. 1999). Hábitats desfavoráveis não 

oferecem recursos oriundos de frutas, néctar e insetos, e podem não disponibilizar abrigos 

como árvores ocas, folhas resistentes e copas densas, que favorecem as espécies euritróficas 

(Patterson et al. 2003).  

Embora os morcegos tenham alto poder de locomoção, existem espécies de interior 

que habitam predominantemente o núcleo florestal, em vez das bordas, pois são sensíveis às 

alterações nelas presentes (Zanon & Reis 2008). Outras, com maior potencial adaptativo, 

podem viver na periferia, habitando a margem ou áreas limítrofes, em busca de alimento 

(Muscarella & Fleming 2007) ou para fins reprodutivos (Ortêncio Filho et al. 2007). É 

necessário que o núcleo tenha um tamanho que seja suficiente para que as espécies de interior 

possam exercer atividades básicas como alimentação e reprodução, e para a proteção de tais 

espécies.  

Parques com áreas maiores, mas estreitos, sem núcleo, também não comportam muitas 

espécies animais. Como exemplo, pode-se citar o Parque Municipal do Cinturão Verde, de 

312ha, no município de Cianorte (PR), caracterizado por uma faixa estreita de mata, que 

abriga somente dez espécies de morcegos (Ortêncio Filho et al. 2005).  

A curva de rarefação mostra que algumas espécies mais sensíveis têm a tendência de 

procurar o núcleo da floresta, onde existem mais nichos, o que lhes proporciona estabilidade. 

Nas bordas ocorre maior abundância porque as espécies mais adaptadas encontram, nelas, 

alimentos específicos de sua preferência e em maior quantidade. Artibeus lituratus e P. 

lineatus, por exemplo, que no centro da mata têm que procurar diferentes recursos espalhados, 

encontram na periferia maior disponibilidade de alimento, vivendo com menor gasto de 

energia para forragear, o que já foi verificado em outros estudos (Reis et al. 2006, Gallo et al. 

2008).  

Nas matas, o núcleo é a área que abriga maior diversidade, consequentemente, quanto 

maior a mata, maior a riqueza presente naquele (Zimmerman & Bierregaard 1986), o que é 

válido não só para morcegos, mas, também, para outros grupos de mamíferos (Stevens & 

Husband 1998). O efeito de borda é visível em fragmentos pequenos ou estreitos, os quais 

podem ser inteiramente afetados por fatores externos (chuvas intensas, ressecamento pelo 

vento, barulho e odores, por exemplo), e, por isso, não fornecer hábitats adequados para 

espécies que dependem de condições encontradas apenas no interior da floresta (Levenson 

1981, Merriam & Wegner 1992, Zanon & Reis 2008). Áreas pequenas afligem espécies 
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sensíveis em razão dos impactos antropogênicos, o que favorece o estabelecimento das 

generalistas e estrategistas r (organismos com alta taxa reprodutiva, sem cuidado parental e baixa 

expectativa de vida), caso dos roedores (Malcolm 1995). Morcegos são estrategistas k: possui 

baixa taxa reprodutiva, podem viver cerca de 20 anos na natureza (Nowak 1999) e preparam a 

prole para a competição por espaço e alimento (Pianka 1994).  

Certos fatores, também chamados de vórtices da extinção, desfavorecem as espécies 

em áreas fragmentadas, caso da convergência demográfica, que torna uma população pequena 

vulnerável a perturbações posteriores, as quais vão reduzir ainda mais o seu tamanho; da 

fragmentação, resultado da alteração da distribuição espacial das populações, o que dificulta 

seu crescimento e aumenta as probabilidades de extinções locais; do endocruzamento, que 

reflete efeitos endogâmicos, bem como da perda da heterozigozidade na viabilidade fenotípica 

e na taxa de crescimento; e da adaptação, que afeta a habilidade da população em sobreviver a 

ambientes alterados (Gilpin & Soulé 1986).  

Um fragmento de 3,6ha como o da fazenda Unidas pode não ser suficiente para manter 

populações de morcegos porque está isolado, comprometido pela ausência de corredores 

biológicos, não permitindo metapopulações para sustentar número viável de indivíduos. 

Mesmo intacto, o núcleo, de 0,7065ha, não é suficiente para abrigar número razoável de 

espécies. Até o momento, não se sabe qual o tamanho mínimo que o núcleo de uma mata 

precisa ter para que não haja prejuízos na diversidade local, mas a do Parque Municipal 

Arthur Thomas, localizado em Londrina (PR), de 82,72ha e núcleo de aproximadamente 

54,2ha (Guilherme Okuda, com. pess.), comporta 17 espécies de morcegos (Reis et al. 2003); 

e a do Parque Estadual Mata dos Godoy, também nessa cidade, de 680ha, cujo núcleo tem 

valor aproximado de 568ha (Guilherme Okuda, com. pess.), mantém 42 espécies (Reis et al. 

2008).  

Segundo Alcock (1979), o padrão de comportamento dos animais no ambiente está 

relacionado à sobrevivência da espécie. O tipo de alimento, os predadores, as necessidades no 

hábitat (Krebs & Davies 1996) são pressões que determinarão se, em matas pequenas, uma 

população vai ser penalizada pela seleção natural. 

Neste estudo, Phyllostomus hastatus, de grande porte, foi registrado, e provavelmente 

resiste por causa de sua dieta, onívora: recursos variados como pequenos vertebrados, outras 

espécies de morcegos, frutos, pólen, néctar e insetos (Gardner 1977).  
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 Noctilio albiventris, Phyllostomus discolor, Artibeus obscurus e Pygoderma 

bilabiatum, em 15 meses de trabalho de campo, só foram capturados, a cada coleta, em 

número de um ou dois indivíduos. Isso mostra que as quatro espécies estão com populações 

pequenas e sua sobrevivência pode estar comprometida no local, ou seja, podem desaparecer e 

outras, mais resistentes, tomar o seu lugar.  

Carollia perspicillata e Sturnira lilium, que vivem tanto na periferia quanto no núcleo, 

não entram nesse grupo porque são sabidamente relacionadas ao seu tipo de alimentação 

(Fabián et al. 2008). Em fragmentos onde não existem representantes de Piper e Solanum, 

respectivamente, suas capturas não são expressivas.  

Myotis nigricans (2,8% do total capturado) é o insetívoro mais encontrado em áreas 

alteradas em todo o Brasil (Sipinski & Reis 1995), e foi registrado em toda a mata estudada. 

Desmodus rotundus foi característico do seu interior, o que tem relação com o uso e a 

seleção de abrigos, já que ela é cercada por pastagens. Se na região existissem encostas 

rochosas e cavernas, é provável que fosse encontrado além do fragmento.  

A dominância de A. lituratus (51,8% do total de capturas) se relaciona com o seu 

ajuste ao ambiente, que é definido pelo grau de adaptação: ele é mais integrado nas dimensões 

de espaço, tempo e alimento que as outras espécies (Pianka 1982). 

Sem fragmentos de tamanhos razoáveis, com núcleo amplo e não alterado, não se pode 

esperar sucesso na preservação das espécies de morcegos neotropicais. No entanto, mesmo 

que o fragmento estudado não tenha tamanho ideal, deve ser mantido, bem como é preciso 

restringir a ação antrópica no seu entorno para conter a sua degradação e preservar as espécies 

que nele ocorrem.  

 

RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi verificar se o tamanho do núcleo de pequenos fragmentos 

florestais influencia na diversidade das espécies de morcegos que neles ocorrem, 

considerando que a ecologia do comportamento determina que menos espécies e mais 

indivíduos ocupem as zonas de transição, e que mais espécies com menor número de 

indivíduos procurem o núcleo da floresta. Durante 15 meses, 247 indivíduos, de 13 espécies, 

foram capturados em 45 coletas periódicas num fragmento de 3,6ha de floresta estacional 

semidecidual localizado no curso superior da planície de inundação do alto rio Paraná 

(PIARP). Oito espécies, com 116 indivíduos, foram capturadas na borda; oito, com 68 
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indivíduos, coletadas a 25m da borda; e dez, com 63 indivíduos, coletadas no núcleo do 

fragmento. Presume-se que o fragmento não é suficiente para manter populações constantes 

de morcegos, pois, além do pequeno tamanho, não tem qualidade para suportar muitas 

espécies. Diferente do que ocorre na periferia, no núcleo da floresta há menos modificações 

na estrutura da mata, o que ajuda a proteger maior número de espécies; entretanto, em matas 

menores há decréscimo nas populações devido ao pequeno tamanho do núcleo. Para a 

manutenção da diversidade são necessárias matas com núcleo de tamanho razoável, onde 

maior número de espécies pode conviver.  

 

Palavras-chave: preservação de morcegos, espécies de interior, tamanho do núcleo, 

fragmentos florestais, planície de inundação. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 No decorrer dessa pesquisa, os dados encontrados foram considerados inéditos quanto 

à partição de recursos alimentares e o efeito de borda sobre as espécies de morcegos da 

planície de inundação do alto rio Paraná. Os dados sugerem a importância da conservação e 

preservação do fragmento florestal pertencente à Fazenda Unida e conseqüentemente área de 

proteção para os quirópteros.  

As espécies de morcegos frugívoros exploraram de forma diferente o ambiente, 

confirmando a importância desse grupo de mamíferos na dispersão de plantas. A interação 

planta-animal mostra-se fundamental na natureza e, os morcegos desempenham um papel de 

grande impacto nesses processos biológicos.   

Sobre os resultados da influência do tamanho do núcleo em pequenos fragmentos, 

ficou demonstrada que matas com núcleo pequeno suportam baixo número de espécies, 

podendo não haver a manutenção da diversidade das espécies de morcegos que ocorrem na 

planície de inundação do alto rio Paraná. Desta forma, sugere-se a restrição das atividades 

antrópicas na área e ocorra o reflorestamento ao redor do fragmento, na tentativa de amenizar 

os efeitos de borda, de modo a manter a diversidade local de fauna e flora.  

Os resultados aqui levantados contribuirão para investigações futuras sobre os 

morcegos ocorrentes na planície, em fragmentos da floresta estacional semidecidual e poderão 

também auxiliar na implantação de estratégias para a conservação e preservação dos 

quirópteros.  


